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Resumo

Em quatro anos de funcionamento, o InstitUto de Automação do CTI acunu­
lou um acervo expressivo de recursos tecnológicos, materiais e, fUndamental
rente, humano, fruto do desenvolvimento de inúmeros programas e projetos n~
setor de automação industrial, em atendimento às sLtas finalidades especifi­
cas. O inter-relacionamento com os diversos segmentos da Comunidade tem
ocorrido permeio de inúmeros Acordos e Convênios de cooperação} bem como
contratos de prestação de Serviços, em atendimento a necessidad~s e condi - '
çães, as mais distintas. A experiência hoje adquirida no gerenciamento, na
execução e na aplicação de programas de desenvolvimento tecnológico no se­
ter de automação industrial, não somente por parte do Insti tuto de Automa ­
ção corno também por parte de várias insti tuições da cornunidade, permi te uma
formulação objetiva do papel a ser exercido pelas diversas entidades,no sen .
tido de otimização dá utilização dos recursos disponiveis no Pais. Assim-:-
é que o cunprimento dos objetivos especificos do Instituto de Automação, no
atual estágio de desenvolvimento tecnológico do setor, requer a formulação
de un "modelo de atuação" que propicie a ampliação de sua efetiva integra ­
ção com a Cornunidade, elaborado em estri ta observância ao fixado no Regime!!
to Interno do CTI atualmente em vigor.

'lHE AlJTCXVIATION INSTITtJrE OF CTI - A PROPOSAL FOR OPERATION

Abstract

ln the last four years the CTI' s Automation Insti tute has achieved a
significant arnount of technological,:· material and mainly human resources,
as a resul t of the various program and project developments in industrial
automationthat were perfonned in accordance wi th the Insti tute' s specific
purposes. The interrelationship arnong the various segrnents of the Corrmuni-

. ty have been perfonned by means of the various CooperationAgreement .and
Service Contracts that were issued as a response to distinct needs and
conditions. The leveI of experience already accomplished in management,
execution and application of technical developrnent prograrns in industrial

.ai.ltemation areas - not only by the Insti tute i tself b.lt also .by other insti'-
tutions - allows an objective formulation of the role to be perfonned by
the various groups, in order to make the best use of theresources
available in the country. Thus, considering the current stage of the
technological developrnent in the area , an "operation rnoçiel" is required
that will enable the Institute to achieve its specific targets. This model
will provide means to extend the Institute's current leveI of integration
wi th the Conmuni ty and i t will be developed in accordance wi th the current
CTI's Internal Rule.
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1. PRINcípIOS. DE ATUAÇÃO

Em seus quatro anos de funcionamento o
Instituto de Automação-IA vem buscando as­
SJnir una identidade, definindo e desenvol~

vendo um conjunto de projetos que propicie
o cumprimento de seus objetivos maiores j~
to aos setores de Automação Industrial e
não-industrial.

Desde o inic io de sua atuação, procura­
ram.,....se áreas de vanguarda que colocassem os
recursos humanos e materiais do Instituto
em posição de destaque no que tange ao ace~

so, utilização e dominio de tecnologias de
ponta. Isto significou uma procura constan
te de novas idéias e novos caminhos que co~
tribuissem para o desenvolvimento da Cornunl
dade de Automação no Brasil, inclusive exi­
gindo um acompanhamento critico das ativid~

des desenvolvidas pela comunidade interna ­
cional desses setores.

o contexto institucional onde se insere
o Instituto de Automação propicia os meios
adequados à sua dedicação a projetos e pro­
gramas que venham a apresentar resul tados a
médio e longo prazos, contribuindo para o
desenvolvimento tecnológico da automação,em
beneficio da sociedade brasileira como um
todo. Suas finalidades especificas, con­
substanciadas no Regimento Interno do CTI,
sao:·

1- a indução e o apoio à introdução das
tecnologias de computação na automação
do processo produtivo nacional;

11- o incentivo e a coordenação da pesqui­
sa cientifica em centros universitá ­
rios, dedicados à automação, visando o
trabalho articulado com as Universida­
des e as Empresas;

111- a promoção do desenvolvimento tecnoló­
gico em automação átravés de prestação
de serviços ou realização de projetos
de equipffinentos e desenvolvimento de
sistemas e técnicas, em condicões de

atendimento às necessidades da indústria
nacional;

IV- o acompanhamento de programas de naciona
lização no setor de automação.

Como decorrência de tais objetivos, o Institu
to de Automação deve necessariamente buscar ;:
otimização dá utilização dos recursos mate­
riais, humanos e tecnológicos disponiveis em
todos os se~entos da comunidade, envolvendo:

- ENTIDADES DE PESQUISA que promovam o desen­
volvimento tecnológico em Automação, como
suas atividades-meio ou atividades-fim;

- ENTIDADES DE ENSINO, compreendendo Universl
dades e escolas de nivel superior ou profi~

sionalizante, que visem a formação de pro­
fissionais capacitados em Automação;

- USUÁRIOS, isto é, Empresas e outras entida­
des que utilizem a Automação como meio para
viabilizar ou tornar competitiva a execução
de suas atividades-fim;

INQÚSTRIAS DE BENS, isto é, Empresas cuja
atividade-fim seja o fornecimento de equipa
mentos de Automação que utilizem infoimáti:
ca;

- INDÚSTRIAS DE SERVIÇOS, isto é, Empresas c~

ja atividade-fim seja a prestação de servi­
ços de desenvolvimento ou apLicação de tec­
nologia informática visando a implantação
ou manutenção de sistemas de Automação;

- ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS que estejam envolvi ­
dos na regulamentação ou fomento do desen ~

volvimento tecnológico em Automação, tais
como SEI, FINEP, BNDE8, STI, CNPq, etc.

O crescimento da comunidade de Automação de­
pende de todos os segmentos acima enumerados,
cada um dos quais desempenhando um papel es­
sencial à sua existência saudável •.

Visando o cunprimento adequado de seus objeti
vos especificos, compete ao Instituto de Aut2
mação a elaboração e a adoção de.um modelo de
atuaçãoque promova uma integração efetiva e!!

treas diversas entidades, QSsegurando equi­
dade no tratamento a todos os segmentos da
comunidade, evitando que eventuais ações ou
posicionamentos diferenciados venham, direta
ou indiretamente, desvirtuar ,seus reais obj~

tivos.

Complementarmente, esse modelo de atuação d~

ve se assentar e se sustentar permanentemen­
te errl uma imagem pública sólida e seguramen­
te definida, de maneira a preservar a confi~

bilidade da efetiva competência tecnológlca
e gerencial do Instituto, no contexto do pa­
pel que exerce junto à comunidade. Essa irr~

gem se consolida na medida do sucesso das
realizações do Instituto, em beneficio da c2
munidade e da sociedade brasileira corno um
todo.

Assim, a fixação e a consolidação do modelo
de atuação para o Instituto de Automação de­
ve considerar, dentre outros, os aspectos
destacados a seguir.

- Atividades Essenciais

Para o cumprimento de suas finalidades es­
pecificas é essencial que a atuação do IA
seja voltada predaninantemente à pesq~isa
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e ao desenvolvimento tecnológico, centra­
dos em um compromisso maior com as tecno­
logias de automação, aplicadas às áreas
industriais e. não-industriais. Suas ati­
vidades essenciais devem incluir:

· a compilação, a consolidação e a divulg..§:
ção de info~ações teénológicas, nos se­
tores de sua atuação;

· a fixação, a consolidação e a dissemina­
'çãó de competências técnicaS multidisci­
plinares aplicáveis à automação;

a assimilação, a -adaptação e a . geração
de tecnologias em projetos e programas
de desenvolvimento tecnológicos e geren~

ciais;

• o fornecimento de subsidios tecnológicos
.à comunidade, em atendimento às .suas

reais necessidades;
o apoio efetivo à projetos de desenvolvi~

mento tecnológico no setor, na promoção e
conduç,oo de mecanismos de incentivo e de

'obtenção de recursos financeiros, junto.a
órgãos de fomento;

• '0' apoio efetivo à capaci tação e dominio
tecnológico pelas entidades da cornDnida­

'de, acompanhando permanentemente o desen­
volvimento nacional no setor;

• a integração de esf.orços junto a outras
áreas da Informática, visando cumprir u
Plano Nacional de Informática e Automa ­
çao.

- Orientação Tecnológica

Diante da evolução acélerada da tecnologia
de informática a'nivel internacional, é na
t0ral que éntidades que se.dediquem ao a=
primoramento de seus prodútose serviços,

. sejam frequentemente obrigadas a selecionar
ou optar por uma ou mais linhas tecnológi ­
cas, no desenvolvimento de seus projetos ou
empreendimentos.

A ~im de que se possa subsidiar adequadame!2
te a comunidade, permi tindo um' direcioname.Q
to seguro dos investimentos erl1tecnolOgia
em fàvor de' alte~ativas mais produtiv?S, é
necessário que o LA se mantenha permanente­
mente atualizado em relação às tecnologias
de ponta propostas pela coLlunidad~ técnico­
cientifica internacional, avaliando~as obj~

tivamente, segundo as necessidades e inte ­
resses da comunidade brasileira.

Para tanto, o IA necessita estabelecer vin­
culos de cooperação e intercâmbio can insti
tuições congêneres, tanto no Pais corno n~
exterior, sem limi te de fronteiras geográfi
cas,culturais ou politicas. -
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Por outro lado, o IA deve estar permanente.....
mente preparado para atuar com absoluta, i~
:senção e competência na elaboração de prece
di-mentose especificações de testes e. en=
saios, emitindo laudos técnicos e certifi­
cados de conformidade, em assuntos de nat~

reza tecnológica. Tais pronunciamentos,de
legitim,idade reconhecida pela comunidade ,
tendem. a estimular um inter-relacionamento
produtivo entre os diversos segmentos.

Desta forma, o IA estará exercendo plena ­
mente. seu papel de precursor na geração,na
adoção ou até mesmo na simples utilização'
de procediment9s, , normas, metodologias e
tecnologias, adequadamente selecionadas.

- Recursos Humanos

. O maior acervo do IA é a sua equipe de p~
fissionàis composta atualmente de 66 servi

'dores de nivel superior, 14 de nivel médi~. ,

e de 27 pesquisadores associados, todos es
senciai~'adinâmicado seufuncionamento.-

Nesta~quipe, um tipo de profissional se
destáca, cuja imagem tende a se incorporar
à própria imagem da instituição: é o pes­
quisador, consciente da importância da sua
missão, cáp'az de exercer uma autocritica
éonstante, perseverante na busca de seus
objetivos e integrado ao espirito de coope

, ração visando os objetivo~ maiores da ins=­
, ti tuição. Cada pesquisador doIA é um re­
'presentante do' órgão frente à comunidade "
interagindo em diversos níveis, de acordo
com suas atribuições especificas.

O 'pesquisador faz parte de uma comunidade
técnico~cientifica, com a qtlalmantém re~

lacionamentos diversos através de vincu ­
'los com uma ou mais instituições, ou atr~

vésde simples contatos pessoais. Nesses
relacionamentos se processa'umefetivo in
tercâmbio de experiências e informações ­
que subsidiamos programas em desenvolvi­
mento não só no 'IA como também nas demais
insti tuições e, não raro, promovem progra
mas de cooperação conjunta entre as pró =­
'prias insti tuições.

A missão de tm1 pesquisador no Instituto

de Autonação não se 1ilni~ ,ao desen-
volvimeBto de tarefas especificas associa ­
das aos programas de desenvolvimento em an­
damento. Ela oompreende também a particip~

ção no processo de orientar e subsidiar o
órgão na condução de, sua atuação, .na dire­
9ão das reais necessidades e dos interesses
legitimos da corruunidade brasileira de auto­
maçao.



~ Atuação Articulada

Para poder seguir as linhas antesconcei tua
das, o IA deve atuar predominantemente ::)e­
gundo programas de cooperação em conjuhto
com outras entidades da comunidade, particu
larmente no _que se refere aos projetos . d;
pes~jisa e desenvolvimento tecno16gicos~

Os mecanismos de cooperação a serem adota ­
dos devem permitir a todas as entidades
participantes usuf~ir dos beneficios re­
sultantes de tal cooperação, como compensa­
ção aos investimento~ efetivamente realiza­
dos, em termos de recursos humanos, mate~

r~ais e financeiros dispendidos.

De uma maneira geral, deve-se ter em· conta
que, para cada urna das entidades individual­
mente, uma cooperação somehte se reveste de
sucesso'na medida em que os beneficios co-
,lhidos suplantem os resultados que seri~n

de outra forma alcançados para o mesmo ni­
vel de investimento efetuado, ou seja, quan
do cada cruzado investido no IA apresentar­
mais resul tados do que o mesmo cruzado' in­
vestido na própria insti tuição.

O IA precisa desenvolver e implantar um mo­
delo de atuação convincente n~sentidode
viabilizar um retorno tecnológico efetivo
aos investimentos que sejam efetuados pelas
entidades participantes nos programas de
cooperação viabilizando, assim, sua própria
subsistência. .

Devido à natureza institucional do IA, de
administração' regida pela legislação em vi­
gor para órgãos de administração direta,seu

resultado não pqde ser medido por'{ndices
contábeis-financeiros, mas através das
consequências, diretas e indiretas,de sua
atuação junto à comunidade. Tal caracte­
ristiéa pode ser'determinante na fixação
das condições de contribuição de cada en­
tidade participante em esquemas de coope-
ração, para o desenvolvimento do;progra­
mas tecnológicos, sem que se descuide de
uma análise profunda dos aspect09 custo ­
beneficio.

2. PROPOSIÇÕES PRELIMINARES

A condução das diversas atividades do
Instituto de Automação~ no sentido de capaci
tação tecnológica nacional, requer um mode­
lo de atuação que estabeleça de forma prec2:.
saos tipos e extensões dos programas e p~
jetos a serem desenvolvidos internamente,
bem como os mecanismos e meios de relaciona

, -
mento com todos os segmentos da comunidade.

181

O atual estágio de maturação atingido
pelo 'IA, pela execução do conjunto iniciai
de programas e projetos de desenvolvimento
tecnológico, indica a necessidade de se es-·
timular a participação da comunidade no pró
prio processo de elaboração do modelo de a=
tuação, bem como em sua posterior implemen­
tação e àjustes.

.Essa participação deve ser exercJda em
carater,permanente, devendo'ampliar-se à me
dida 'em que o IA consiga corresponder ~
expectativaS de seus colaboradores, confor­
me acompanhamento do seu desempenho segundo
parâmetros estabelecidbs pelo próprio mode­
lo.

É importante salientar que o modelo que
se busca definir e.implementar a curto pra­
zo, deverá se inserir rio context9 das' nor~,

mas internas de funcionamento do Instituto
. de Automação. A nivel insti tucional , por

se tratar de, uma iniciativa interna do IA ,
o modelo a ser proposto n~0 poderá implicar
alteraçpes ou ajustes na organizqção vi-

geniepara o CTI como um todo, nem mesmo
a ni~el regimental. Isso, contudo,. não
impede eventuais.reivindicações da co~~
nidade que não atendam a esse principio
fixado? que devem ser forr!Rlladas e enca­
minhadas através canais mais adequados.

Assim é que foram colhidos diversos sub­
sidias junto aos vários segmentos da co­
munidade, através consul tas ~alizadas

em inúmeros cantatas. Desse trabalho, .
realizado a partir da primeira semana de

. Abr:l de 19B?, resul taram algumas propo­
siçoes que sao a seguir apresentadas no
~entido de promover um amplo debate, vi­
sando a consolidação de um modelo aser
proposto à Direção Geral do CTI.

Espera-se ainda' que,através tais propo­
sições, sejam despertados e estimulados
os interesses dos membros da comunidade
em participar, de alguma forma, dos pro­
gramas e projetas em desenvolvimento no
IA.

2.1 Conselho Técnico-Consultivo

O Conselho Técnico-Consultivo do IA é a­
pontado como ~ entidade regimental apro­
priadapara orientar a atuação do Insti­
tuto, em nome dos legitimos interesses
da comunidade, de vez que o Art. 25 do
Regimento Interno do CTI define sua fina
lidade como sendo de "prestar aconselha:
menta, identificar problemas e propor so
luções integradas em nível nacional nã:
respectiva área de atuação".



A efetiva participação desse Conselho na
conclusão dos rumos a serem imprimidos
aos trabalhos do IA poderá ser consubs­
tanciada através regimento interno do
Conselho, elaborado em conformidade can
as proposições dos próprios membros par­
ticipantes.

Dentre os aspectos principais a serem a­
bordados, destacam-se:
- Responsabilidade dos Conselheiros, que

deverá incluir:

• opinar sobre as linhas tecnológicas a
serem pesquisados pelo IA;

• opinar sobre a natureza e a extensão
das atividades do IA, quando da pres­
tação de serviços ou realização de
projetos de equipamentos e desenvolvi
mento de sistemas e técnicas, de ma:
neira a assegurar que tal atuação do
IA se restringirá· à promoção do deseE!.
volvimento em automação e ao atendi ­
mento às reais necessidades da indús­
tria nacional.

• opinar sobre a definição dos projetos
de desenvolvimento tecnológico do IA,
subsidiando os respectivos planeja ­
mentos de execução envolvendo objeti­
vos, duração, estimativas das necess.!:.,
dades de recursos humanos, materiais
e técnicos, etc;

· opinar sobre a elaboração de esquemas
de cooperação entre diversas entida ­
des, na execução de programas de de­
senvolvimento conjunto, envolvendo iE!.
clusive uma avaliação da extensão e
formas de contribuição de cada entid~

de participante, bem cómo das respec­
tivas compensaçÕes.

- Responsabilidades do Diretor do IA pe­
rante o Conselho que, além das já previ~

tas no Regimento Interno do CTI, deve ­
rão incluir:

• p~noveras reuniÕes do Conselho se­
gundo frequência e duração suficien ­
tespara o atendimento dos seus obje­
tivos;

· fornecer ~ garantir o acesso a todas
as informações que forem necessárias

para o completo cumprimento das ativi
dactes dos Conselheiros; -

• fornecer toda a infra-estT\ltura nece~

saria r' 3. o adequado funcionamento do

Conselho;
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• garantir o cumprimento dos procedimen ­
tos fixados no registro interno do Con­
selho;

- Procedimentos e normas de funcionamento
do Conselho, abrangendo a de,finição det~

dos os instrumentos a serem elaborados e
adotados pelos Conselheiros, incluindo:

• mandato dos Conselheiros

• critérios de avaliação dos atributos
de "notório saber e recOnhecida expe ­
riência" associados às indicaç'ões para
composição do Conselho.

2.2 Divulgação do IA

O IA dispõe atualmente de um enorme acervo
de informações técnicas e tecnológicas,
constituindo essencialm~nte de:

- relatórios técnicos especificos de trab~

lhos internos realizados ou em desenvol­
vimento;

trabalhos técnicos publicados em revis ­
tas técnicas especializadas ou apresenta
dos em Congressos, Seminários ou Evento~
de nabureza semelhante;

- material didático referente a cursos ou
treinamentosespecificos ministrados in­
terna e externamente ao IA.

Uma ampliação efetiva do atual nivel de ~
lacionamento com a comunidade deve ser pro
vacada, por meio da divulgação sistemátic;
das informações disponiveis no IA e não
consideradas confidenciais por vinculos e
compromissos já assumido~. O IA deve pro­
mover um amplo cadast ramento das entidades
interessadas em uma maior aproximação com
a instituição e ,implantar um esquema de p~

blicação e distribuição ,de informações a
essas entidades.

2.3 Acesso a recursos materiais e técnicos

O IA deve estabelecer mecanismos para peE.

mitir o acesso e a utilização ágil e obje­
tiva dos recursos materiais e técnicos dis
poniveis, por parte de entidades efetiva ­
mente engajadas em programas de desenvolvi
mento tecnológico, nas suas áreas de atua:
çao.

2.4 Programas de estimulo

O IA deve promover a realização de convê­
nios ou acordos com órgãos governamentais
de fomento tecnológico, buscando a implan­
tação de mecanisrrDs que agilizem a identi­
ficação, a qualificação e a obtenção de i!},
centivos e recursos financeiros, por parte
da comunidade do setor.



3. CONCLUSÕES

O Instituto de Automação se consolidará 'c~

mo instituição de pesquisa e desenvolvimento
tecnológico, na medida em que cumprir seus
objetivos especifi'cos em atendimento às
reais necessidades de todos os segmentos da
Comunidade o preservando uma imagem de compe­
tência, credibilidade e isenção. Sua atua ­
ção deve ser centrada em um compromisso com
a "tecnologia" e propiciar a busca constante
de novos limi tes, por meio de uma motivação
comum a todos os participantes, internos ou
externos à instituição: "Antecipação Tecnoló
gica".

Compete à Comun~dad~ como um todo contri ­
buir para a formulação das bases de atuação
das instituições da natureza do Instituto de
Automação, cobrar a sua implementação e ze ­
lar pela sua manutenção.
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